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M acatuba 
vacina cães 
e gatos hoje

De hoje até o sábado 
21, a Secretaria de Saúde 
de Macatuba realiza mais 
uma etapa da campanha 
de vacinação contra a rai­
va, na região da Vila Santa 
Rita. Hoje, as equipes vão 
estar na praça Mário Galas- 
si, a partir das 8h. A cam­
panha entra em nova etapa 
dos dias 26 a 28 de agosto. 
Dessa vez, as equipes vão 
vacinar cães e gatos na re­
gião central. Página A3

Postes recebem câmeras, mas 
sistema ainda não funciona
Burocracia e falta de pessoal atrasam videomonitoramento em Lençóis; Câmara recebe projeto para pagar PM

Já são 20 câmeras de vídeo 
instaladas em vários pontos 
de Lençóis Paulista. O  sistema 
de videomonitoramento está 
quase pronto para operar, mas 
esbarra em duas questões cru­
ciais: burocracia e falta de pes­
soal. Todas as imagens geradas 
pelas câmeras vão para uma 
central que fica na base da 
Polícia Militar. Essas imagens

serão usadas para a vigilância 
dos prédios públicos e tam­
bém para combater a crimi­
nalidade. Em maio, quando a 
primeira câmera foi instalada, 
a informação era de que toda 
infraestrutura estaria pronta e 
que o monitoramento come­
çaria em algumas semanas, o 
que não aconteceu até agora. 
Pela proposta da Prefeitura, o

monitoramento das imagens 
ficaria a cargo do agente de 
vigilância eletrônica. Ele seria 
um funcionário concursado 
e contratado pela Prefeitura, 
mas nenhuma contratação foi 
efetivada até agora. Na última 
segunda-feira, a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) enviou um 
projeto de lei para a Câmara de 
Vereadores, no qual pede auto-

rização para celebrar convênio 
com a Secretaria de Segurança 
Pública. Na prática, a prefeita 
quer colocar um policial mili­
tar junto aos agentes munici­
pais de videomonitoramento. 
O projeto prevê o pagamento 
extra de R$ 12 por hora de de­
sempenho para cada PM. As 
câmeras foram doadas pela 
Zilor e Acilpa (Associação Co-

mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). O equipamento tem 
giro de até 360 graus e capta 
imagens em um quilômetro. 
O videomonitoramento come­
çou a ser discutido em 2006, 
ganhou força no começo do 
ano passado, mas o sistema 
não entrou em operação até 
agora, apesar da grande expec­
tativa sobre sua eficiência.

T E A T R O

Circuito 
Cultural traz 
"A Fantástica 
Fábrica de Gibis"

A diretoria de Cultura de 
Lençóis Paulista, em parceria 
com a Secretaria de Estado da 
Cultura, através do programa 
Circuito Cultural apresenta 
amanhã, na Four, o espetáculo 
teatral "A Fantástica Fábrica de 
Gibis". A peça é gratuita, mas 
os ingressos devem ser retira­
dos antecipadamente na Casa 
da Cultura e são limitados. A 
peça está marcada para as 20h. 
O espetáculo aborda de forma 
lúdica diversos conceitos.

Divulgação

C U L T U R A

Projeto "Vá ao cinem a" 
ainda tem  ingressos

Grupo apresenta peça "A Fantástica Fábrica de Gibis" amanhã

O projeto "Vá ao Ci­
nema", promovido pela 
Secretaria da Cultura em 
parceria com a APAA (As­
sociação Paulista dos Ami­
gos da Arte) ainda tem 
convites para quem quiser 
apreciar gratuitamente a 
seleção de filmes nacionais 
que integram o projeto. 
De segunda a sexta-feira 
as sessões livres acontecem 
às 18h30 e às 20h30. Nos 
sábados e domingos, além 
dos dois horários, tem ses­
são às 15h. Amanhã entra

em cartaz "O grilo falan­
te e os insetos gigantes". 
O projeto vai até o dia 2 
de setembro e, embora as 
sessões sejam gratuitas, os 
ingressos precisam ser re­
tirados na Casa da Cultura 
com antecedência. Fran- 
cieli Mussolini, produtora 
do projeto, afirmou que o 
resultado em Lençóis tem 
sido muito bom. "Nós te­
mos filas para as sessões es­
peciais para alunos do en­
sino fundamental, o que é 
muito positivo", explicou.

L E G I S L A T I V O

Projeto quer 
'emprestar' campos 
de futebol para 
iniciativa privada
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E D I T O R I A L

Um novo olhar
Quem anda pelas ruas de 

Lençóis Paulista e tem o hábito 
de levantar os olhos, se depara 
com várias câmeras de vídeo es­
palhadas por postes. São 20 no 
total colocadas em pontos es­
tratégicos, como entradas e saí­
das da cidade e também em lo­
cais como a rua Geraldo Pereira 
de Barros que no trecho onde 
está a Biblioteca Orígenes Les- 
sa tem duas. Uma em cada es­
quina. O  videomonitoramento 
tem como finalidade monito­
rar os prédios públicos e ajudar 
a combater a criminalidade, 
por isso, a central que recebe as 
imagens está instalada em uma 
base da Polícia Militar.

Uma pergunta intriga o len- 
çoense. Será que estas câmeras 
estão funcionando? Mais ou 
menos seria a resposta. As ima­
gens estão sendo captadas, mas 
não monitoradas. Isso porque 
os agentes de vigilância eletrô­
nica ainda não estão trabalhan­
do e a prefeita Bel Lorenzetti 
busca alternativas para que o 
sistema funcione a contento.

Um projeto de lei que che­

gou na última segunda-feira na 
Câmara de Vereadores preten­
de fechar uma parceria entre a 
Prefeitura e a Secretaria de Se­
gurança Pública para que po­
liciais militares atuem em um 
programa de segurança patri­
monial e de fiscalização. Este é 
um anseio antigo da categoria, 
mas que gera desconfiança en­
tre alguns segmentos porque 
pode legalizar o 'bico'. A lei que 
circula em Lençóis já foi apro­
vada na capital paulista e é co­
nhecida como Lei Kassab. Entre 
os militares, é muito bem vin­
da, já que proporciona um tra­
balho digno para os profissio­
nais nos horários de folga. Este 
tipo de parceria vem ganhando 
adeptos em todo o Estado.

Voltando ao videomonito- 
ramento, mais dia, menos dia o 
sistema todo estará a pleno fun­
cionamento. Bom para quem 
quer segurança. Já quem sentir 
que sua vida está sendo bisbi- 
lhotada precisa lembrar que em 
quase todos os edifícios comer­
ciais que se entra tem a placa: 
sorria, você está sendo filmado!

A R T I G O

Cidades Sustentáveis: 
uma utopia?

A rnaldo Jardim

Trânsito caótico, poluição, 
déficit habitacional, ocupações 
irregulares, escassez de água, 
lixões, pobreza. A vida em ci­
dades envolve dilemas econô­
micos, sociais e ambientais, 
que demandam novas legisla­
ções, políticas públicas e inves­
timentos em infraestrurura e 
serviços, tanto de governos co­
mo do empresariado. Palavra 
que se tornou lugar comum 
nos discursos, a sustentabilida- 
de precisa permear as políticas 
públicas em todas as esferas de 
governo para que possamos 
estabelecer novos padrões de 
bem estar social nas cidades.

Vivemos um processo irre­
versível de êxodo para os cen­
tros urbanos que só tende a se 
intensificar. Motores da eco­
nomia, as cidades são hoje res­
ponsáveis por 80%  dos gases 
de efeito estufa, ditam padrões 
de consumo que causam im­
pacto no meio ambiente, mes­
mo em regiões distantes. A po­
pulação urbana ocupa 2%  da 
superfície terrestre e consome 
75% dos recursos naturais.

Em Tóquio, a substituição 
de encanamentos antigos con­
seguiu reduzir em 60% o des­
perdício de água. Em Bogotá 
(Colômbia), foram implanta­
dos 340 km de ciclovias e um 
eficiente sistema de transporte 
público que contribuiu para 
reverter a decadência e a violên­
cia. Nova York, Paris e Sydney, 
fizeram planejamento susten­
tável para 2030 com metas de 
qualidade de ar, consumo de 
energia, transportes e mudanças 
climáticas. Estes dados fazem 
parte dos 73 exemplos de boas 
práticas contidos em uma carta- 
compromisso, elaborada pelo 
Movimento Nossa São Paulo 
e a Rede Social Brasileira por 
Cidades Sustentáveis, que será 
entregue aos candidatos à Presi­
dência e ao Senado. Mesmo sen­
do deputado federal, manifesto 
meu apoio a iniciativa e mais 
do que isso, minha atuação na 
Câmara dos Deputados sempre 
foi norteada pelo compromisso 
com a sustentabilidade.

Foi assim que conseguimos 
tornar lei a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, da qual fui 
um dos responsáveis pela sua 
elaboração e posterior aprova­
ção, após mais de 19 anos de 
impasse no Congresso Nacio­
nal. Dados do próprio Ministé­
rio do Meio Ambiente revelam 
um potencial de cerca de R$ 8 
bilhões são desperdiçados anu­
almente, pois dos 56 milhões 
de toneladas de lixo geradas, 
apenas 13% passam pela cole­
ta seletiva. São números con­
servadores, pois o potencial de 
geração de empregos e renda, 
além de novos negócios, são 
infinitamente superiores.

Relembro também da m i­
nha atuação, em conjunto 
com uma ampla mobilização 
popular, para contarmos com 
um diesel com menos teor de 
enxofre, diante do desrespei­
to de resolução do Conama 
(Conselho Nacional de Meio 
Ambiente). De acordo com o 
Laboratório de Poluição At­
mosférica Experimental da 
USP, o diesel atualmente ven­
dido no País gera um custo de 
US$ 1 bilhão/ano, consideran­
do-se gastos com internações 
hospitalares, dias perdidos de 
trabalho e mortes, que che­
gam a absurdos 19 mortes por 
dia. Com isso, conseguimos 
que a Petrobras investisse R$ 
6 bilhões para lançar o diesel 
mais limpo até 2013.

Acredito que com vontade 
política e a participação efeti­
va da sociedade, podemos vis­
lumbrar cidades sustentáveis, 
planejadas e modernas (co­
nectadas ao mundo digital). 
Mitigando desperdícios, sem 
esgotos a céu aberto, em que 
seus moradores tenham m o­
bilidade para trabalhar, pos­
sam usufruir de mais ciclovias 
e áreas verdes, aproveitando 
seu tempo livre para o lazer 
e o bem-estar com a família e 
amigos. Enfim, proporcionar­
mos um ambiente propício 
para pessoas mais felizes, sau­
dáveis, vivendo melhor.

Arnaido Jardim é deputado 
federal pelo PPS

POVO

Terceira Coluna
DIVERSOS

Além de uma pauta cheia, 
o que se viu na sessão de se­
gunda-feira 16 foi uma inver­
são de papéis políticos entre 
os vereadores que compõem a 
base de sustentação da prefei­
ta Bel Lorenzetti (PSDB). Dos 
14 projetos que estavam no 
expediente e ordem do dia, 
sete foram aprovados, dois 
foram adiados, quatro enca­
minhados para as comissões 
e um foi retirado da votação.

OPOSTOS
O motivo do isolamento 

dos vereadores da base foi o 
projeto que autoriza a inicia­
tiva privada a explorar áreas 
públicas para desenvolver 
atividades esportivas onera­
das. De um lado, o sempre 
crítico Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM) defendeu bra­
vamente o projeto. De outro, 
Claudemir Rocha Mio (PR), 
o Tupã, disse que é contra a 
proposta. O projeto foi enca­
minhado pela prefeita.

PROIBIDO
Os vereadores defende­

ram pontos de vista diferen­
tes. Para Tupã, a aprovação 
do uso de áreas públicas abre 
um precedente perigoso para 
a administração municipal, 
por possibilitar que outros 
representantes da iniciativa 
privada requeiram direitos 
iguais, ou seja, usar espaço 
público para obter lucro.

APROVADO
Já Gumercindo Ticianelli 

disse acreditar que escolinhas, 
mesmo sendo pagas pelos 
jovens atletas, são oportuni­
dades de serem descobertos 
e poderem desenvolver suas 
atividades profissionalmente, 
além de terem acesso aos gran­
des clubes profissionais, no ca­
so de times de futebol.

ESQUENTOU
Embora o projeto tenha 

sido o motivo das discussões 
entre os dois vereadores, as 
insinuações e acusações tro­
cadas entre os dois foi o que 
mais esquentou os ânimos. 
Em determinada altura da dis­
cussão, o presidente da Mesa, 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, e Adilson 
Sidney Bernardes (PSDC), 
tiveram que intervir pedindo 
calma a Gumercindo.

BRIGA ADIADA
O momento crítico ocor­

reu quando Júnior questio­
nou o fato de Tupã não ter 
conhecimento sobre o espor­
te para se posicionar sobre o 
projeto, e Tupã mencionar as 
dificuldades do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) enquanto 
o vereador democrata era pre­
sidente. Pelas demonstrações 
dos dois vereadores, o que se 
concluiu é que as diferenças 
entre eles permanecem.

OPORTUNIDADE
A prefeita Bel confirmou 

o propósito do projeto, que é 
oferecer oportunidades além 
da inclusão social oferecida 
pelas atividades esportivas 
desenvolvidas pela diretoria 
de Esporte. Bel também res­
saltou que caberá aos verea­
dores a aprovação ou não da 
parceria com a iniciativa pri­
vada para exploração de área 
pública. Ou seja, a sessão da 
próxima semana promete.

PASSIVO
Mas, além da discórdia 

que parece imperar entre vere­
adores da base aliada à prefei­
ta, outra postura que chamou 
a atenção durante a sessão foi 
de Formigão. A passividade 
do presidente diante das dis­
cussões é no mínimo curiosa. 
Mesmo diante dos pronun­
ciamentos mais acalorados de 
Gumercindo Ticianelli, For- 
migão se manteve indiferente.

REVOGA?
Antes de encerrar a sessão 

da segunda-feira 16, o presi­
dente da Câmara de Macatu- 
ba, Antonio Carlos Pedroso 
(PPS), propôs a discussão da 
lei que proíbe a propaganda 
eleitoral com pintura de mu­
ros e colocação de placas e 
banners pela cidade. A lei foi 
aprovada em junho de 2008, 
antes da última eleição para 
prefeito e vereador. Pedroso 
queria pelo menos modificar 
a lei, para que voltasse a ser 
permitido pelo menos a co­
locação de placas e banners.

MAIORIA
Pedroso fez questão de ou­

vir a opinião de cada vereador. 
E para a maioria, a lei deve 
permanecer como está. Odair 
Álvares Funes (PT), o Sargen­
to Funes, foi o mais eloquente 
a defender a legislação.

RESPEITO
"A implantação dessa lei 

foi muito elogiada. Foi tão 
bom a última campanha 
sem placas. Devemos con­
tinuar sem esse abuso que 
costuma ocorrer em m o­
mentos políticos. Devemos 
respeitar o voto de quem 
aprovou a lei", argumentou 
Funes, lembrando que o pro­
jeto também ajuda a coibir o 
abuso do poder financeiro.

QUÓRUM
O tucano Elídio de Jesus 

Scarmeloto, José Antonio 
Tavano (PMDB), Moacir 
Silvestrini (PV), Jorgivaldo 
Teles de Santana (PMDB), 
o Vavá, e Benedito Jordão 
(PSC), o Siqueira -  os últi­
mos quatro listados deram 
voto favorável à lei no últi­
mo mandato -, mantiveram 
seus posicionamentos e se 
manifestaram favoráveis à 
não colocação de placas e 
banners, e muito menos à 
pintura de muros.

MODIFICAÇÃO
Joaquim Santana dos 

Santos (PV), que também 
foi voto a favor da lei no úl­
timo mandato, dessa vez de­
fendeu que a lei poderia ser 
modificada e não revogada, 
com a liberação para a co­
locação de placas e banners. 
Mas deixou claro que con­
cordaria com a maior parte 
dos colegas de Câmara.

EM CIMA DO MURO
Outro parlamentar, José 

Gino Pereira Neto (PSC), o 
Zezo, foi a favor dos banners e 
contra os muros, e no final das 
contas acabou é ficando em 
cima do muro. Não deu para 
ter certeza se ele era favorável 
à manutenção, revogação ou 
modificação da lei. No fim 
das contas, emendou que iria 
com a maioria dos colegas.

VALIDADE
Para tentar mexer na lei, 

Pedroso argumentou que 
em outras cidades a colo­
cação de placas e cartazes é 
permitida. Na região, foram 
poucos os municípios que 
não aprovaram a legislação. 
Dessa forma, o único meio 
de propaganda que se tem 
visto são os adesivos no car­
ro, o que é muito bom para 
o visual da cidade.
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"Olha, eu achei a Bienal 
do Livro muito legal. Eu 
não gosto muito de ler, 
mas encontrei lá alguns 
livros que me interessa­
ram bastante",

Heloisa Alves Leite, 
estudante da escola 

Guiomar Fortunata Borcart

"Eu gostei bastante de 
visitar a Bienal do Li­
vro em São Paulo. O 
que me chamou mais a 
atenção foi o tamanho 
do lugar. Era muito 
grande. Eu achei legal 
também o estande do 
dicionário Aurélio", 
Mariana Luisa Rodrigues, 

estudante da escola 
Guiomar Fortunata Borcart

"Eu achei a Feira do 
Livro muito boa. A diver­
sidade de livros encontra­
dos lá é muito grande. Os 
estandes de livros infantis 
eram muito divertidos, 
com música também", 

Jonas Darbi Alves da 
Silva, estudante da escola 

Guiomar Fortunata Borcart

F R A S E

"Alguns não 
sabem ler porque 
quando houve 
a proposta de 
inclusão, as 
crianças surdas 
foram inseridas 
nas escolas 
normais, mas 
quem já tinha 
passado da idade 
escolar ficou de 
fora

íS-í: .. ,

Antiga reivindicação de moradores, a Prefeitura de Lençóis está agora transformando uma área verde 
do Jardim Itamaraty em uma praça. O local que antes juntava mato agora está recebendo calçada, 
iluminação e projeto paisagístico.

Andresa Lins dos Santos,
coordenadora da Associação 

'Mãos que falam'

P A R A  P E N S A R

"A fórmula da 
minha felicidade: 
um sim, um não, 
uma linha reta, um 
objetivo"

Friedrich Nietzsche
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L E G I S L A T I V O
Cristiano Paccola

Cartão am arelo
Vereadores adiam votação de projeto que prevê disponibilizar 

campos de futebol para instalação de escolinhas particulares

Tania Morbi

Um projeto entre os 14 
que estavam no expediente e 
na ordem do dia da sessão de 
segunda-feira 16 foi destaque 
e gerou discussão entre os ve­
readores de Lençóis Paulista. 
A autorização para que enti­
dades privadas desenvolvam 
projetos esportivos em áreas 
públicas, enviada pelo Execu­
tivo para votação, dividiu a 
base de apoio da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB). A favor 
da proposta ficou o vereador 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), e contra ela, Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã. 
Um pedido de adiamento de 
Carlos Pacola (PV) foi aprova­
do e a proposta deve voltar à 
pauta na semana que vem.

O  projeto define que para 
ter direito à parceria as enti­
dades terão que protocolar 
requerimento de seus proje­
tos, onde constem informa­
ções como identificação de 
público alvo, objetivos, quais 
atividades serão desenvolvi­
das e em qual área pública, e 
quais as contrapartidas serão 
necessárias por parte da enti­
dade particular e da Prefeitura 
para o desenvolvimento das 
atividades. Na justificativa do 
projeto, a prefeita Bel ressalta 
que a diretoria de Esportes de­
senvolve atividades esportivas 
voltadas para a inclusão social 
e que a parceria com entidades 
privadas irá criar oportunida­
des de acesso à atuação profis­
sional para atletas locais.

A justificativa não con­
venceu o vereador Tupã que 
declarou que votaria contra o

projeto por considerar que es­
se tipo de parceria "representa 
o loteamento do município".

Tupã avaliou como um 
equívoco da prefeita o envio 
da proposta e citou que uma 
atividade, a criação de escoli­
nhas de futebol, que segundo 
ele deverá ser desenvolvida 
pela iniciativa privada deve 
ser assumida pela diretoria 
de Esportes. "Aquilo é uma 
área pública, não pode ser 
utilizada por pessoas ou em­
presas privadas", disse. Para o 
vereador, a exploração finan­
ceira, já que as atividades es­
portivas deverão ser cobradas 
dos jovens e crianças, torna a 
proposta inviável. Tupã con­
siderou ainda que o projeto 
abre precedentes para que 
qualquer empresa exija outras 
áreas ou prédios públicos pa­
ra o desenvolvimento de suas 
atividades. "Qual a finalidade 
da UME (Unidade Municipal 
de Esporte) no município se a 
Prefeitura prepara todo local 
e dá para uma empresa pri­
vada usar e cobrar?", questio­
nou Tupã.

A prefeita Bel confirmou 
que a proposta define a par­
ceria com a iniciativa privada 
para uso de áreas públicas 
desde que a empresa que for 
explorar a área disponibilize 
um percentual de bolsas para 
alunos dos projetos m unici­
pais de esporte. Para a prefei­
ta, a decisão de autorizar ou 
não as parcerias é dos vere­
adores e que o Executivo irá 
acatar o que for decidido. A 
prefeita enfatiza que colo­
cou o assunto em discussão 
porque vem sendo procura-
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Interessados enviar cnrricnlnm no endereço: 

Geraldo Pereira de Barros> 948 
Centro - Lençóis Paulista

da por várias pessoas com o 
mesmo objetivo.

ZÉFIRO ORSI
O pronunciamento de Tupã 

despertou o pedido de adia­
mento da votação de Carlos 
Pacola, o que acirrou o debate. 
Ticianelli Júnior esclareceu que 
o projeto vem sendo estudado 
há vários meses e que prevê a 
duração das parcerias por um 
ano, o que facilitaria sua inter­
rupção caso os resultados não 
sejam os esperados. O demo­
crata avaliou que a possível uti­
lização do campo Zéfiro Orsi, 
no Jardim Ubirama, único que 
não estaria sendo utilizado pe­
la diretoria de Esportes, seria 
o motivo pelo qual Tupã seria 
contra o projeto. "O campo 
está lá, abandonado, algumas 
pessoas usam no fim de sema­
na. Não vai impedir ninguém 
de usar sábado e domingo, 
porque a aula de escolinha de 
futebol é durante a semana", 
disse Ticianelli Júnior. Se dizen­
do contrário ao uso do campo, 
e não ao projeto que autoriza o 
uso de áreas públicas, o verea­
dor Nardeli da Silva (PV) foi fa­
vorável ao adiamento. Segundo 
Nardeli, é grande o número de 
pessoas que frequenta o campo 
e a pista do estádio Zéfiro Orsi.

De acordo com Ticianelli 
Júnior, existe a expectativa de 
que franquias de escolinhas 
de clubes como Corinthians 
ou Flamengo se beneficiem da 
parceria e passem a desenvolver 
aulas de futebol em Lençóis.

Estádio Zéfiro Orsi, no Jardim Ubirama, entrou na polêmica

Professor de 
caratê desiste 
de im plantar 
escolinha

Ex jogador das categorias 
amadoras de futebol de Len­
çóis Paulista e ex-jogador do 
Noroeste, o professor de artes 
marciais Adriano Pitoli era um 
dos interessados em montar es- 
colinhas de futebol em Lençóis 
Paulista, que poderia ser bene­
ficiado pela aprovação da pro­
posta que tramita na Câmara.

Pelo projeto, que chegou a 
apresentar à prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) por intermédio do 
vereador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM), Pitoli disse que 
pretendia oferecer aulas para 
crianças de quatro a 16 anos por 
meio de uma franquia que firma­
ria com grandes clubes do Brasil.

O professor chegou a ne­
gociar com dois clubes, mas 
não quis divulgar o nome dos 
times. O prazo oferecido pelos 
clubes para fechar a franquia 
expirou, por isso Pitoli disse 
que não tem mais interesse em 
instalar as escolinhas, mesmo 
que o projeto seja aprovado.

m a c a t u b a

Hoje tem vacinação contra a raiva na praça Mário Galassi
De hoje até o sábado 

21, a Secretaria de Saúde de 
Macatuba realiza mais uma 
etapa da campanha de va­
cinação contra a raiva, na 
região da Vila Santa Rita. 
Hoje, as equipes vão estar na 
praça Mário Galassi, a partir 
das 8h. Amanhã, o ponto de 
vacinação será na praça da 
Santa Rita. No sábado, as 
equipes vão estar no Teatro 
Municipal Renata Lycia dos

Santos Ludovico.
A campanha entra em 

nova etapa dos dias 26 a 28 
de agosto. Dessa vez, as equi­
pes vão vacinar cães e gatos 
na região central. No dia 26, 
o ponto de vacinação será 
na praça Santo Antonio. No 
dia 27, as equipes estarão na 
praça Juliano Lorenzetti e no 
dia 28 no Terminal Rodoviá­
rio Fernando Valezi Filho.

Segundo a chefe da Vigi­

lância Epidemiológica, An­
dréa Palaro Frascarelli, quem 
perdeu a primeira etapa da 
campanha, independente do 
bairro onde mora, deve ficar 
atento para as novas datas. 
Basta comparecer a um dos 
locais de vacinação levando 
o animal e a carteirinha de 
vacinação, caso possua. En­
tre os dias 30 de agosto e 3 
de setembro serão vacinados 
os animais da zona rural.

I
MUDANÇA DE 

ENDEREÇO
Informamos a todos os nossos 

clientes que estamos atendendo 
em novo endereço.

RUA IGNÁCIO ANSELMO, 189. 
Venha conhecer nosso 

novo estabelecimento para 
melhor lhe atender.
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A força dos
CANAVIAIS

Ascana representa os interesses de plantadores de cana da região de Lençóis Paulista 

e a produção anual é estimada em mais ou menos nove milhões de toneladas

Gabriela Donatto
Especial para O ECO

Primeira diretoria (1959)
PRESIDENTE
Waldemar Pacífico de 
Oliveira

VICE-PRESIDENTE
José Antonio da Silva

PRIMEIRO-SECRETARIO
Duílio Capoani

SEGUNDO-SECRETARIO
João Martins Tangerino

PRIMEIRO-TESOUREIRO
jácomo Langona

SEGUNDO-TESOUREIRO
Luiz Ferreira

DIRETOR
Júlio Toniolo

CONSELHEIROS FISCAIS
Miguel Costa, Anério José 
Casagrande e Lázaro José 
dos Santos

SUPLENTES
Henrique Moretto, 
Joaquim Martins da Silva e 
Archângelo Braga

Aline Furlanetto

Para conseguir bons 
resultados com for­
necedores, parceiros 
e clientes é preciso 

saber negociar enquanto o pre­
ço do produto está sujeito às 
oscilações do mercado. Nem 
todos conseguem dominar 
essa ciência, principalmente 
quando se fala no mercado de 
agronegócios. Para preencher 
essa lacuna e acompanhar 
as oscilações do mercado no 
segmento da cana-de-açúcar 
de Lençõis Paulista e região, 
nasceu a Ascana (Associação 
de Plantadores de Cana do 
Médio Tietê).

Denominada inicialmente 
como Associação dos Forne­
cedores de Cana da Zona de 
Lençõis Paulista, em 2005 a 
Ascana mudou o nome e en­
globa as cidades de Lençõis 
Paulista, Pratânia, São Ma­
nuel, Areiõpolis, Macatuba, 
Borebi, Agudos, Bauru, Pira- 
tininga, Pederneiras, Boraceia, 
Igaraçu do Tietê, Barra Bonita, 
Botucatu, Avaré e Jaú. Atual­
mente a associação conta com 
mais de 700 fdiados.

Fundada em 19 de julho 
de 1959, a Ascana tem como 
principal objetivo representar 
os interesses dos plantadores 
de cana, garantindo melho­
res condições de trabalho no 
campo. A associação propor­
ciona maior rentabilidade 
nas plantações de cana, com 
a análise do solo, da cana e 
controle de pragas da lavou­
ra. Para os plantadores, a As­
cana realiza treinamentos, 
orientando o uso correto de 
equipamentos de segurança 
do trabalho. "Nõs oferecemos 
treinamentos para motoristas 
de treminhões, operadores 
de máquinas agrícolas e aos 
trabalhadores rurais", afirma 
Hermmio Jacon, presidente 
da associação.

A primeira Assembléia Ge­
ral foi presidida por Walde­
mar Pacífico de Oliveira, no 
Ubirama Tênis Clube (UTC).

Participaram dessa reunião: 
José Antonio da Silva, vice- 
presidente, Duílio Capoani, 
prímeiro-secretário, João Mar­
tins Tangerino, segundo-secre- 
tário, Jácomo Langona, pri- 
meiro-tesoureiro, Luiz Ferrei­
ra, segundo-tesoureiro, Júlio 
Toniolo, diretor. No conselho 
fiscal foram nomeados Miguel 
Costa, Anério José Casagran­
de e Lázaro José dos Santos 
e como suplentes Fienrique 
Moretto, Joaquim Martins da 
Silva e Archângelo Brega.

A princípio, a Ascana re­
gulamentava os contatos en­

tre produtores, fornecedores 
e unidades industriais, forne­
cendo auxílio técnico e, ulti­
mamente, convênio médico 
para produtores e familiares 
e acompanhamento na en­
trega do produto às usinas, 
inclusive, contando com la­
boratório de análise de pré- 
colheita de cana.

Em 1990, apenas 10% da 
produção de cana-de-açúcar 
pertenciam aos plantadores in­
dependentes. A partir de 2004, 
100% dessa safra foi produzi­
da pelos associados da Ascana. 
"A parceria com os plantadores

Divulgação

Atual diretoria da Ascana

Produção 
de qualidade

Durante a safra, oito 
técnicos trabalham na co­
leta de amostras de cana e 
na orientação no ambiente 
de produção com mapea­
mentos topográficos, con­
trole de doenças e pragas, 
aplicação de herbicidas e 
adubaçâo. "Nõs fazemos 
tudo como determinam 
as normas do Consecana", 
explica Hermínio Jacon, 
presidente da Ascana.

Para isso, a associação 
conta com um laborató­

rio para análise de solo, 
de pré-colheita de cana, 
fertilizantes e vinhaça. 
Anualmente, o laborató­
rio produz mais de oito 
mil análises do solo e no­
ve mil de pré-colheita.

Em 2007, o controle 
biolõgico também pas­
sou a ser uma preocupa­
ção da Ascana. Quatro 
equipes de campo, com 
dezessete colaboradores, 
auxiliam no combate à 
broca da cana.

independentes foi um dos fa­
tores que contribuiu para esse 
grande aumento. As lavouras 
passaram a ser administradas 
por eles, esse processo come­
çou em 1999 e terminou em 
2004, ano de grande expansão 
nos nossos trabalhos", afirma 
Hermínio Jacon.

Atualmente fazem parte 
da diretoria: José Osõrio de 
Campos Almeida, presidente 
do Conselho Deliberativo, os 
membros Luís Fernando An­
tunes Capelarí, Nelson Antu­
nes Júnior, Sérgio Luiz Artioli, 
Júlio Márcio Pereira de Oli­
veira, Edson de Jesus Dalben, 
Geraldo Antonio Martins, 
Luiz Carlos Dalben, Wilson 
Sipioni, Jorge Luiz Morelli e 
Pedro Luís Lorenzetti. Como 
suplentes: Celso Paulo Furla- 
ni, Júlio César Toniolo Filho, 
Lairton Cesar Godinho Brígi- 
do e José Augusto Stábile. Na 
diretoria executiva estão Her­
mínio Jacon, como presiden­
te, e Manoel Ramalho, vice. 
Como diretor administrativo, 
Nelson Antunes Júnior. Na di­
retoria da assistência técnica, 
Júlio César Toniolo Filho, na 
diretoria de assistência social, 
Geraldo Antonio Martins, e 
como diretor de relações insti­
tucionais, Luiz Carlos Dalben.

A Ascana é uma das maio­
res associações de agricultores 
de cana do país, com cerca de 
130 mil hectares de planta­
ção divididos entre fazendas, 
lotes e quadras. Anualmente, 
os seus associados produzem 
cerca de nove milhões de to­
neladas de cana, garantindo 
empregos diretos nas lavou­
ras, laboratórios de análise e 
no setor administrativo, além 
de 4.800 trabalhadores rurais. 
Além disso, a associação man­
tém representatividade junto 
à Orplana (Organização dos 
Plantadores de Cana da Região 
Centro-Sul do Brasil) e Conse­
cana (Conselho dos Produto­
res de Cana-de-Açúcar, Açúcar 
e Álcool do Estado de São 
Paulo), onde atualmente ocu­
pa o cargo de presidente o Dr. 
Hermínio Jacon.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Cristiano Paccola

Parceria com a comunidade
A Ascana possui diversos 

projetos para associados e tra­
balhadores rurais. Entre eles 
está o Programa Cana Limpa, 
ministrado pelo Senar -  Ser­
viço Nacional de Aprendiza­
gem Rural. Esse projeto tem 
como objetivo ensinar aos 
trabalhadores rurais a forma 
correta de desenvolver o tra­
balho de acordo com as nor­
mas técnicas apropriadas, uti­
lizando corretamente os EPIs 
e as ferramentas de trabalho, 
seguindo as recomendações 
de saúde quanto à ergono- 
mia, segurança no trabalho, 
higiene, hidratação, ginástica 
laborai e primeiros socorros. 
Através deste programa os 
trabalhadores também apren­
dem sobre legislação am­
biental, sobre a forma correta 
de realizar o corte de acordo 
com o tipo de cana, além de

técnicas para diminuição do 
índice de impurezas minerais 
e vegetais. Outros cursos mi­
nistrados pelo Senar aos tra­
balhadores rurais de nossos 
associados são: Operação de 
Manutenção de Tratores Agrí­
colas e Colheitadeiras Auto- 
motrizes, Aplicação de Agro- 
tóxicos, Operação de Sistema 
de Irrigação por Aspersâo, 
Instalação da lavoura, Mane­
jo e Tratos Culturais e Colhei­
ta. Neste ano participaram do 
Programa Cana Limpa 1.200 
trabalhadores, do curso de 
Operação e Manutenção de 
Tratores Agrícolas, 100 parti­
cipantes e do curso de Ope­
ração e Manutenção de Co­
lheitadeiras Automotrizes, 80 
participantes. Os trabalhado­
res também estão em cons­
tante treinamento em Com­
bate a Incêndio. A associação

organiza periodicamente pa­
lestras e ações para orientar o 
produtor e o cidadão na pre­
servação do ambiente.

A Ascana também tem 
parceria com a Supply, em­
presa que realiza a coleta e 
destinaçâo ambientalmente 
adequada de resíduos, esto- 
pas, embalagens, filtros de 
õleo e EPI's contaminados 
com derivados de petrõleo; 
com o PAE (Posto de Aten­
dimento ao Trabalhador) e 
o Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial), 
garantindo a mão de obra 
qualificada e a recolocaçâo 
no mercado de trabalho dos 
cortadores de cana que devi­
do às alterações da legislação 
ambiental, deixarão de reali­
zar o trabalho de corte ma­
nualmente. As crianças tam­
bém são foco da associação

e, por esse motivo, realizou 
projetos que envolveram cer­
ca de 1.600 crianças, como 
a Gincana Cultural Ascana, 
realizada com alunos das oi­
tavas séries, e o Projeto Du 
Pont na Escola, que envol­
ve alunos das quartas séries. 
"A Ascana pretende, através 
das crianças, conscientizar 
os pais sobre a utilização 
correta dos equipamentos 
de segurança do trabalho 
(EPIs). O objetivo é que elas 
passem o que aprenderam 
para os pais. A voz da criança 
tem muito mais apelo e po­
de precaver eventuais aciden­
tes", diz Hermínio Jacon.

Além desses projetos, a As­
cana oferece convênio médi­
co e odontolõgico para os as­
sociados e dependentes legais 
nas cidades de Lençõis Paulis­
ta, Pederneiras e Macatuba.

Cristiano Paccola

Perfil técnico

Nome da empresa: Associação dos Plantadores de Cana do 
Médio Tietê

Presidente atual: Hermínio Jacon 

Ano de fundação: 1959 

Número de associados: 700

Safra anual: Aproximadamente 9 milhões de toneladas de 
cana-de-açúcar

Cristiano Paccola
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONVITE
A Prefeitura de Lençóis Paulista convida a população a par­
ticipar da SEGUNDA AUDIÊNCIA DO PLANO DE HA­
BITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL (PLHIS), a realizar- 
se no dia 24 de agosto de 2010, às 19 horas, na Câmara 
Municipal de Lençóis Paulista, situada na Praça das Pal­
meiras, 55, Centro, oportunidade na qual será apresentado o 
Diagnóstico do Setor Habitacional. É  de suma importância 
a presença de todos, uma vez que o Plano é Participativo.

Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de agosto de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 42,91.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura e também disponível no site oficial 
do Município no endereço www.lencoispaulista.sp.gov.br, em “Con­
tas Públicas”, a relação de todas as compras efetuadas durante o mês 
de Julho de 2.010, bem como os montantes de cada um dos tributos 
arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem tributária, 
referente ao mês de Julho de 2.010, conforme preceitua o artigo n° 162 
da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 17 de Agosto de 2.010.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos polí­
ticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que 
encontra-se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal e 
também no site oficial do Município no endereço www.lencoispaulista. 
sp.gov.br, em “Contas Públicas”, a relação dos recursos federais rece­
bidos no mês de Julho de 2.010.-

Lençóis Paulista, 17 de Agosto de 2.010.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 121/2010 -  Processo n° 192/2010

Objeto: Contratação de instituição bancária para operar os serviços 
de processamento e gerenciamento de créditos provenientes da fo­
lha de pagamento dos servidores da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e de suas autarquias, em caráter de exclusividade, com a 
concessão de uso de espaço físico, com área aproximada de 87,45 
m ,̂ localizado no Paço Municipal, para a instalação de agência ou 
posto bancário, pelo período de 60 (sessenta) meses. Tipo: Maior 
Oferta Global. Recebimento das propostas e sessão de lances: 31 
de agosto de 2010 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponí­
vel no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 18 de agosto de 2010. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de agosto de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 117,03.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor do Colégio Francisco Garrido convoca professor habilitado na se­
guinte disciplina do Ensino Fundamental: Xadrez. O interessado deverá com­
parecer na Secretaria do Colégio, na Rodovia Osni Matheus, km 108.

Lençóis Paulista, 18 de agosto de 2010.

Afonso Placca Filho 
Diretor de Escola

Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA 

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2010 a Julho/2010

R E C E I T A D E S P E S A

Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 10.900.363,29 DESPESAS ORÇAMENT ÁRIAS 2.592.841,13

Receitas Correntes 10.900.363,29 Despesas Correntes 2.457.650,50

Receitas de Contribuições 6.368.188,80 Pessoal e Encargos Sociais 69.155,97

Receita Patrimonial 4.383.431,85 Outras Despesas Correntes 2.388.494,53

Outras Receitas Correntes 148.742,64

Despesas de Capital 135.190,63

INTERFERÊNCIAS ATIVAS 809.280,76 Investimentos 135.190,63

T ransferências Financeiras Recebidas 809.280,76

EXT RA-ORÇAMENT ÁRIA 563.934,03 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 672.120,26

Retenções de Terceiros 563.934,03 Retenções de T erceiros 563.934,03

Restos a Pagar Restos a Pagar (pagamentos) 108.186,23

Créditos a Receber Créditos em Circulação

SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 74.619.299,93 SALDO P/ EXERCICIO SEGUINTE 83.627.916,62

Caixa 0,00 Caixa 0,00

Bancos Conta Movimento 18,00 Bancos Conta Movimento 1.009.757,78

Aplicações Financeiras 74.619.281,93 Aplicações Financeiras 82.618.158,84

T O T A L 86.892.878,01 T O T A L 86.892.878,01

Lençóis Paulista, 17 de Agosto de 2010.

ANT ONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO

DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA

Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social

Período de Referência : Janeiro/2010 a Julho/2010

R E C E I T A D E S P E S A

T ítulos Previsão Execução Diferença T ítulos Fixação Execução Diferença

RECEIT AS CORRENTES CRÉDIT OS ORÇAMENT ÁRIOS E SUPLEMENT ARES

Receita de contribuições 5.107.700,00 2.462.127,59 2.645.572,41 DESPESAS CORRENTES

Receita patrimonial 6.500.000,00 4.525.401,60 1.974.598,40 Pessoal e encargos sociais 148.000,00 143.400,00 4.600,00

Outras receitas correntes 279.000,00 148.736,22 130.263,78 Outras despesas correntes 5.006.000,00 4.738.393,46 267.606,54

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENT ÁRIAS CORRENT ES DESPESAS DE CAPIT AL

Receita de contribuições (i-o) 8.028.800,00 3.906.061,21 4.122.738,79 Investimentos 320.000,00 191.290,57 128.709,43

Outras receitas correntes (i-o) 6,42 -6,42

RESERVA DE CONTINGENCIA

DEDUÇÕES DAS RECEIT AS Reserva de Contingência 15.991.500,00 0,00 15.991.500,00

Deduções de receitas correntes -141.969,75 141.969,75

Subtotal (1) 19.915.500,00 10.900.363,29 9.015.136,71 Subtotal (1) 21.465.500,00 5.073.084,03 16.392.415,97

DEFICIT TOTAL 1.550.000,00 0,00 1.550.000,00 SUPERAVIT TOTAL 5.827.279,26 -5.827.279,26

T O T A L ( 1 + 2 ) 21.465.500,00 10.900.363,29 10.565.136,71 T O T A L ( 1 +  2 ) 21.465.500,00 10.900.363,29 10.565.136,71

Lençó is Paulista, 17 de Agosto de 2010.

ANT ONIO MARCOS MART INS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO

DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de agosto de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 223,01.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4098 de 17.08.2010................... Dispõe sobre a utilização de papel reciclado na
Administração Pública Municipal.
Lei 4099 de 17.08.2010................... Revoga concessão de direito real de uso previs­
ta na Lei n° 3880 de 9.09.2008-Eliana Barbosa Polux-ME.
Lei 4100 de 17.08.2010................... Autoriza abrir crédito especial visando a re­
cuperação ambiental do Córrego Água da Prata através da utilização de saldo 
residual referente ao Convênio celebrado entre a Secretaria do Estado de Meio 
Ambiente/FEHIDRO.
Lei 4101 de 17.08.2010................... Altera dispositivos da Lei n° 2560 de 7.07.1997
-  Conselho Municipal de Alimentação Escolar.
Decreto 212 de 6.08.2010................... Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 838.487,66.
Decreto 215 de 16.08.2010......................Exonera Eliana Cristina Santana de Jesus
do cargo de provimento em comissão de Coordenador de Desenvolvimento Gera­
ção de Emprego e Renda.
Decreto 216 de 17.08.2010......................Dispõe sobre a substituição de membros
do Conselho Municipal de Assistência Social.
Decreto 217 de 17.08.2010......................Nomeia Eliana Cristina Santana de Jesus
para o cargo de provimento em comissão de Coordenador de Desenvolvimento 
Geração de Emprego e Renda.
Decreto 218 de 17.08.2010......................Abre crédito especial no valor de R$
51.690,00 visando a recuperação do Córrego da Prata.
Decreto 219 de 17.08.2010......................Declara hóspede oficial o Senhor Humber­
to de Lucena, Governador do Rotary Club-Distrito 4310.
Decreto 220 de 17.08.2010......................Dispõe sobre a nomeação do Comitê de
Coordenação do Plano Municipal de Saneamento.
Portaria 1329 de 16.08.2010.................. Declara sem efeito a nomeação de Terezi-
nha de Fátima Capriolli Batista para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 1330 de 17.08.2010.................. Exonera Regina Rosa da função temporá-

ria de Monitor Cultural-término de contrato.
Portaria 1331 de 17.08.2010.................. Exonera Gabriela Di Donato Salvador da
função temporária de Monitor Cultural-término de contrato.
Portaria 1332 de 17.08.2010.................. Nomeia Tatiana Conti Camargo para exer­
cer o cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 1333 de 17.08.2010.................. Declara vago o cargo de Professor de Edu­
cação Infantil II em face da aposentadoria de Maria Suely Batistela Boso.
Portaria 1334 de 17.08.2010.................. Exonera Jeane Vanessa Jordam do cargo de
Agente Administrativo-pedido.
Portaria 1335 de 18.08.2010.................. Nomeia Keyla Arcuri para exercer o cargo
de Médico de Saúde da Família.
Portaria 1336 de 18.08.2010.................. Amplia o número de vagas estabelecidas
pela Portaria 069/2010-contratação temporária de Professor de Ensino Fundamen­
tal II.
Portaria 1337 de 18.08.2010.................. Convalida afastamento concedido para tra­
tamento de saúde a Luciana Andretto Santos, Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 1338 de 18.08.2010.................. Afasta para tratamento de saúde Marcos
Antônio Francatti, Motorista.
Portaria 1339 de 18.08.2010.................. Cessa afastamento sem vencimentos con­
cedido a Fabiana Aparecida Prenhaca, Professor de Educação Infantil.
Portaria 1340 de 18.08.2010.................. Prorroga afastamento concedido para tra­
tamento de saúde a Maria Benedito Peralta de Godoi, Professor de Ensino Fun­
damental I.
Portaria 1341 de 18.08.2010.................. Afasta para tratamento de saúde Sueli de
Fátima Maciel Ferreira, Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 1342 de 18.08.2010.................. Afasta para tratamento de saúde Fabiana
Aparecida Prenhaca, Professor de Educação Infantil.
Portaria 1343 de 18.08.2010.................. Nomeia Sueli Mariano Almeida articula-
dora municipal para desenvolvimento do Programa Prefeito Amigo da Criança- 
Fundação Abrinq.

Lençóis Paulista, 18 de agosto de 2010.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de agosto de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 142,33.

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS

FAÇA SEU EVENTO COM A ÚENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 

para palestras entre outros.

AfimdEfaiar uma festa?
Promoverum deelije? 
fazer um show?

VaisecBsa^ KGP Produções - (U ) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R. Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta.

Semana de 12 de agosto a 18 de agosto

DIA 12 - FIORAVANTE 
GODEGUEZ, 82 anos, Macatuba

DIA 12 - IDE VIEIRA MENDES, 82 
anos, Lençóis Paulista

DIA 13 - JOSÉ LUIZ BABINE, 49 
anos, Lençóis Paulista

DIA 13 - GERALDA CHAVES DE 
SOUZA, 83 anos, Lençóis Paulista

DIA 13 - AUGUSTO MORALES 
(NICO MORALES), 71 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 13 - MARIA SALOMÉ DE 
SOUZA, 50 anos, Lençóis Paulista

DIA 15 - JOSÉ PEREIRA DA SILVA, 
94 anos, Macatuba

DIA 15 - JORGINA FERNANDES 
BUENO, 61 anos, Bauru

DIA 16 - AMÂNCIO SCARPARO, 
88 anos, Macatuba

DIA 16 - TAILES GALATTI BRAGA, 
15 anos, Americana

DIA 16 - TEREZINHA EGGERT 
CAMARGO, 78 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 16 - BOAVENTURA 
PAVANELLO, 63 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 17 - DORIVAL FERREIRA, 89 
anos, Lençóis Paulista

DIA 17 - BATISTINA 
DAMASCENA E SOUZA, 91 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 18 - VALDOMIRO BARRETO, 
76 anos, Lençóis Paulista

DIA 18 - JOSÉ EDUARDO, 64 
anos, Jaú

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


I N C L U S Ã O
Vinícius Castro

Mãos e corações

que falam
'Mãos que falam' se torna Associação e anuncia cursos de Libras

Tania Morbi

Oficialmente, a Associa­
ção dos Surdos de Lençóis 
Paulista 'Mãos que Falam' é 
recente, mas o trabalho dos 
voluntários no atendimento 
a pessoas com surdez já tem 
15 anos. A associação atende 
atualmente 20 pessoas porta­
doras de deficiência auditiva e 
suas famílias, de Lençóis Pau­
lista e região. Em setembro, a 
associação abre dois cursos de 
alfabetização em Libras (Lin­
guagem Brasileira de Sinais).

A coordenadora Andresa 
Lins dos Santos foi quem ori­
ginou a história do grupo ao 
conhecer uma professora de 
Libras que se apresentou na 
igreja Assembleia de Deus, que 
ela frequenta. Ela lembra que 
na época não se ouvia falar em 
linguagem de sinais e ou em in­
clusão social de deficientes físi­
cos. Andresa, que não tem caso 
de surdos na família, se formou 
em Libras na primeira turma do 
curso implantado em sua igre­
ja, e desde então é voluntária.

Agora, formalizada como 
uma associação de atendimen­
to social, a 'Mãos que Falam' 
abre em setembro dois cursos 
de Libras, o de alfabetização de 
surdos e o curso para ouvintes 
que queiram aprender a se co­
municar com deficientes auditi­
vos, na sede da Associação, em 
Lençóis. A presidente da Asso­
ciação é Cleide Lins dos Anjos.

Andresa conta que apesar 
do trabalho da Apae e da inclu­
são social promovida há alguns 
anos, a maioria das pessoas 
atendidas pela associação foi 
alfabetizada apenas no idioma 
português até uma determinada 
idade. O trabalho dos voluntá­
rios é dar sequência a essa alfa­
betização ensinando aos surdos 
o seu próprio idioma, o de si­
nais. "Das pessoas que a gente 
atende hoje, nenhuma frequen­
ta mais a Apae. Para eles, a Apae 
foi como uma escola normal, 
por onde passaram, como a 
gente, no ensino regular".

EXCLUSÃO
A maior dificuldade é alfa­

betizar as pessoas que estive­
ram fora do processo de inclu­
são, por não terem idade esco­
lar quando ele foi implantado. 
"Alguns não sabem ler porque 
quando houve a proposta de 
inclusão, as crianças surdas 
foram inseridas nas escolas 
normais, mas quem já tinha 
passado da idade escolar ficou 
de fora", explicou a coordena­
dora. Essas pessoas, hoje adul­
tas ou até idosas, têm grande 
dificuldade de conviver em 
sociedade por não consegui­
rem se comunicar. "Essa alfa­
betização vai ser boa porque 
para as pessoas que não são 
alfabetizadas, quando vão a 
qualquer lugar, como o banco 
ou comércio, como não ou­
vem, a pessoa que os atende

escreve as informações e eles 
têm que recorrer a nós para 
saber do que se trata, porque 
eles não sabem ler". Por isso, 
Andresa acredita que o curso 
de Libras é interessante para 
as pessoas que trabalham no 
atendimento ao público, para 
que estejam preparadas para 
atender também aos surdos.

O curso de Libras para ou­
vintes tem valor simbólico e o 
curso de alfabetização é gratui­
to. No caso de Libras, o básico 
se aprende em seis meses.

André Luiz Salvador, tam­
bém coordenador da Associa­
ção, diz que é muito grande o 
número de famílias carentes 
que têm pessoas com deficiên­
cia auditiva. "Nosso trabalho é 
social, porque visitamos a famí­
lia, acompanhamos os pais, tra­
zemos os surdos para o grupo, 
depois vamos vendo as neces­
sidades e ajudando as famílias 
com cesta básica, leite ou enca­
minhamento para a rede social 
de atendimento", completa.

Além do atendimento so­
cial, a entidade mantém um 
coral de surdos que já fez di­
versas apresentações em Len­
çóis Paulista e região.

SERVIÇO
Informações sobre a Asso­

ciação e o trabalho do grupo 
'Mãos que Falam' são encon­
tradas na rua Coronel Joa­
quim Anselmo Martins, 640, 
ou pelo telefone 9701-3874.

Associação formada em Lençóis Paulista atende deficientes auditivos e suas famílias

e v e n t o

Igreja Presbiteriana Renovada 
realiza jantar no sábado 21

Divulgação

A 1® Igreja Presbiteriana 
Renovada de Lençóis Pau­
lista promove o Jantar dos 
Eternos Namorados no sá­
bado 21. O evento acontece 
no salão de festas da Apae 
(Associação dos Pais e Ami­
gos dos Excepcionais), a par­
tir das 20h. Adesões custam

R$ 60 por casal.
O Jantar dos Namorados 

já é tradição da Igreja, sen­
do realizado há 12 anos. O 
evento começa com uma pa­
lestra para os casais. No car­
dápio tem mesa de frios, pra­
to principal, sorteio de brin­
des, lembrança para os casais

e, claro, muita música.
Ainda existem convites 

disponíveis. Interessados 
podem obter mais infor­
mações pelo telefone (14) 
3263-4011 e 9754-4049, 
com Luciane ou Marcos, 
ou 3264-1304 e 8117-1772, 
com Júnior e Gabriele.

20,21 E22
DE AGOSTO
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Rua José Paccola, 63 
Lençóis Paulista - SP
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VEM Aí A 2« FEIRA DE PROFISSÕES DE
LENÇÓIS PAULISTA, A PROFITURO.
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